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As mais lidas
Online

Eduardo Paes revoga 
ponto facultativo 

na segunda-feira de 
Carnaval
DIVERSÃO

‘Era agressivo com 
a mãe’, diz ex sobre 

Nego do Borel
FÁBIA OLIVEIRA

Fim da estabilidade 
e redução salarial 

de servidores serão 
prioridades na Câmara

SERVIDOR

Clonagem de 
celular

NN Golpistas têm se apresen-
tado como pertencentes a 
gabinete de deputados, te-
lefonam para vítima, infor-
mam que ela foi sorteada 
e ganhou convite para um 
jantar em um hotel de luxo. 
Encaminha, então, um SMS 
com um código e pede para 
que digite o número de volta. 
“É golpe”. Eles andam usan-
do o nome da deputada Re-
nata Souza (PSOL). 

Na reta final da disputa pela presidência da Câmara dos 
Deputados, o Rio de Janeiro virou palco de guerra entre 
os aliados de Baleia Rossi e Arthur Lira. Quem apoiava 

o primeiro aceitou o convite para um encontro de Rodrigo 
Maia e o do prefeito Eduardo Paes. Quem simpatizava com 
o candidato governista, Lira, fez o mesmo e foi recebido pelo 
governador em exercício Cláudio Castro, no Palácio Guana-
bara. Pronto. A tensão entre os grupos tornou-se explícita. 
Nós registramos em detalhes aqui na coluna. Eis que, ago-
ra, começa-se outra guerra, a de como se comportarão os 
vitoriosos e como curar as feridas abertas dos adversários. O 
experiente Chico Alencar, hoje vereador pelo Rio, conta: “eu vi, 
em quatro mandatos como deputado federal, eleição para a 
presidência e Mesa Diretora da Casa é um pântano, uma areia 
movediça onde o que menos conta são propostas. No Sena-
do é a mesma coisa: os interesses menores do toma-lá-dá-cá 
imperam. Uma vergonha!”, desabafa.

AMBIENTE TÓXICO
Alencar vai mais fundo: “Eu mesmo, mandatado pelo 

PSOL, as disputei, por duas ocasiões. Para denunciar o am-
biente corrompido por negociatas em troca dos votos dos 
‘colegas’ e amparo do Executivo (qualquer um), e propor um 
Legislativo mais transparente e poroso às demandas popula-
res (desafinar o coro dos “contentes” com o sistema). Somos 
ouvidos com muito “respeito”, aplausos e... pouquíssimos 
votos. É próprio do cretinismo parlamentar.

Congresso

O desabafo de 
quem conhece 
por dentro

NN A Secretaria Especial da 
Juventude Carioca trouxe 
novos ares até para as redes 
sociais da Prefeitura. A pasta 
é a primeira da administra-
ção municipal a criar perfil 
no Tik Tok (@juvrio) - rede 
social muito utilizada por jo-
vens. É das poucas no país: 
das capitais, apenas Por-
to Alegre, Campo Grande e 
Fortaleza também possuem 
uma secretaria de juventude. 

Arquivo O Dia

De olho no novo 
eleitor carioca

Eu vi, em 4 
mandatos 
como 
deputado 
federal, que 
o que menos 
conta são 
propostas.”
Chico Alencar

DIVULGAÇÃO/FLICKR RENATA SOUZA

Ônibus lotados, trânsito e desrespeito marcaram o dia do cario-
ca ontem com a paralisação do BRT. Em tempos normais, já é 
absurdo; na pandemia, é inaceitável. É urgente a necessidade de 
uma solução.

Com a eleição no Senado e na Câmara, apostemos em um avanço 
na agenda em busca do crescimento econômico, fundamental 
para equilibrar as contas do país. A reforma tributária pode sim-
plificar impostos, destravar a produtitividade e nos aproximar das 
economias internacionais. Vamos cobrar.
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Prefeitura faz recadastramento 
Município do Rio retoma a coleta de dados de beneficiários do Auxílio Habitacional Temporário

Thiago Freitas / Divulgação / SMH

Atendimento está sendo feito na sede da Guarda, em São Cristóvão

A Prefeitura do Rio, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Habitação, retomou o reca-
dastramento dos beneficiá-
rios do Auxílio Habitacional 
Temporário (AHT), com o 
objetivo de garantir a con-
tinuidade do pagamento às 
famílias já cadastradas.

O processo, que vai se es-
tender até o dia 26 de março, 
será feito presencialmente 
na sede da Guarda Muni-
cipal, em São Cristóvão, na 
Zona Norte do Rio, respei-
tando todos os protocolos 
sanitários. Cerca de 150 be-
neficiários poderão ser aten-
didos diariamente, a partir 
de um pré-agendamento, 

de apresentar as demandas 
colhidas dos síndicos do 
‘Minha Casa Minha Vida’ 
no primeiro mês de gestão. 

Na ocasião, o calendá-
rio do recadastramento do 
auxílio habitacional foi di-
vulgado para que todas as 

subprefeituras possam co-
laborar com a campanha de 
recadastramento.

“Estamos aproximando os 
subprefeitos deste processo 
tão importante de recadas-
tramento, para que estimu-
lem as famílias a atualizar 
os dados, garantindo, assim, 
a manutenção do pagamen-
to do benefício. Também 
achamos fundamental com-
partilhar as reivindicações 
e possíveis melhorias para 
as famílias que residem nos 
condomínios integrantes do 
programa, o que será feito 
com regularidade pela Secre-
taria de Habitação”, finalizou 
Nilton Caldeira.

de forma a evitar aglomera-
ção. Atualmente, há quatro 
mil famílias que recebem o 
benefício.

Os beneficiários do au-
xílio que desejarem entrar 
em contato direto com a 
Secretaria Municipal de 
Habitação para realizar o 
pré-agendamento podem 
fazê-lo através dos telefo-
nes (21) 2293-8770 ou (21) 
2976-1429.

Na última sexta-feira, o vi-
ce-prefeito e secretário mu-
nicipal de Habitação, Nilton 
Caldeira, e o coordenador de 
Ações Sócio-Habitacionais, 
Jeremias Santos, receberam 
os subprefeitos do Rio a fim 

Novo autódromo no Rio não sairá do papel 
Prefeito Eduardo Paes pede arquivamento do licenciamento ambiental para a obra na Floresta do Camboatá

Divulgação

Mata Atlântica preservada

A Prefeitura do Rio encami-
nhou ao Instituto Estadual 
do Ambiente (Inea) ofício em 
que pede o arquivamento do 
processo, do qual é titular, de 
licenciamento da construção 
do Autódromo Internacional 
do Rio, na Floresta do Cam-
boatá, na Zona Oeste. A me-
dida garante a preservação 
de até 200 mil árvores, num 
terreno de Mata Atlântica de 
baixada, uma floresta consi-
derada rara, abrigando espé-
cies em extinção.

No documento encami-
nhado ao Inea, órgão res-
ponsável por licenciar o em-

preendimento, o secretário 
municipal de Meio Ambiente, 
Eduardo Cavaliere, destaca 
que a Floresta do Camboatá é 
um patrimônio ambiental da 
cidade, que exerce papel fun-
damental de conexão entre 
os maciços da Pedra Branca e 
do Mendanha, unidades pro-
tegidas por legislações esta-
duais e municipais. Cavalie-
re ressalta que o Camboatá é 
considerado prioritário para 
o projeto de criação de “Cor-
redores Verdes” da capital.

O secretário determinou, 
em despacho interno de 29 de 
janeiro, a reabertura de pro-

cesso (iniciado em 2013) para 
a criação de uma unidade de 
conservação na área. “No que 
depender da prefeitura, esse 
autódromo não será construí-
do no Camboatá. Foi uma pro-
messa de campanha do pre-
feito Eduardo Paes que está 
sendo cumprida. Na Década 
da Restauração Ambiental, 
precisamos falar em recupe-
rar espaços verdes, e não em 
destruí-los”, afirma.

Com 160 hectares (dos 
quais 108 estão em bom esta-
do de preservação), Camboatá 
faz alusão à suave elevação de 
terreno que ali existe, o Morro 

do Camboatá. Abriga 146 es-
pécies da flora, das quais 14 es-
tão ameaçadas, além de 150 de 
pássaros e 19 de mamíferos.

Em maio de 2019, a em-
presa Rio Motorpark ven-
ceu o certame para a cons-
trução do autódromo no lo-
cal. Em 19 de novembro do 
ano passado, por 10 votos 
a 3, os conselheiros da Co-
missão Estadual de Contro-
le Ambiental (Ceca), órgão 
da Secretaria de Estado do 
Ambiente e Sustentabilida-
de (Seas), optaram por pe-
dir estudos complementares 
para a empresa.


